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O 
presente Plano de Ação insere-se no âmbi-
to da atividade 1.3. Mapeamento da Indús-
tria Transformadora - Indústria 4.0 do proje-
to PME QUALIFY, o qual foi promovido pela 
AIDA - Câmara de Comércio e Indústria do 
Distrito de Aveiro (AIDA CCI) no âmbito do 

COMPETE 2020. Este teve como objetivo estratégi-
co sensibilizar e orientar as PME para a transforma-
ção empresarial no sentido de acelerar a adoção da 
indústria 4.0., o processo de cooperação e coope-
tição dotando-as de conhecimento, informação e 
ferramentas que promovam a sua alavancagem vi-
sando torná-las empresas de referência da região.

Procurou-se com a atividade que a mesma atuasse 
como complemento ao projeto Shift to 4.01, pro-

movido pelo IAPMEI, acrescentando-lhe um con-
junto de valias adicionais que visassem proporcio-
nar às empresas industriais linhas orientadoras de 
natureza pragmática e baseadas em exercícios de 
benchmarking. Em suma, procurou-se permitir que 
as empresas da indústria transformadora, de forma 
mais ampla e abrangente, pudessem ter acesso a 
um conjunto de guidelines, genéricas e específicas, 
que lhes permitam avançar para estádios mais evo-
luídos de transformação digital e de melhoria da 
sua eficiência organizacional, que se reflitam no in-
cremento da produtividade e competitividade. Para 
o efeito foram realizadas um conjunto de ações, das 
quais se destacam:

— a realização de visitas/diagnósticos a 50 em-
presas, para identificar o seu estado de matu-
ridade em termos de indústria 4.0 – utilizando 
a ferramenta Shift to 4.0. e um guião elaborado 
para o efeito de forma a permitir a elaboração 

enquadramento
01

1. https://shift4.isq.pt/shift.html#TOP



7IndúsTrIa 4.0
Plano de ação

de um diagnóstico, identificar as soluções já 
implementadas, resultados, constrangimen-
tos, perspetivas futuras e oportunidades para 
o passo seguinte (indústria 5.0. - Posicionar o 
ser humano/cliente no centro da inovação e da 
transformação tecnológica);

— a elaboração de um Estudo de Benchma-
rking, com particular enfoque nos setores do 
agroalimentar, automóvel e metalomecânica 
(atendendo ao peso na economia regional e 
nacional), sem prejuízo de outros sectores in-
dustriais, considerando as boas práticas inter-
nacionais;

— a organização e dinamização de 3 (três) focus 
group temáticos, com a presença de convida-
dos de empresas de referência dos sectores 
agroalimentar, automóvel e metalomecânica, 
que deram o seu testemunho, onde se apre-
sentou o retrato do que foi o resultado das vi-

sitas às empresas e o resumo da informação 
recolhida no âmbito da realização do Estudo 
de Benchmarking;

O Plano de Acão surge assim como o culminar des-
tas ações, procurando sistematizar um conjunto de 
orientações de natureza prática (complementares 
às do Shift to 4.0.), passíveis de serem seguidas 
quer pelas empresas dos sectores abrangidos, 
bem como pela indústria transformadora de forma 
transversal, resultante do exercício de “gap analy-
sis” das referidas ações.

Pretende-se com o presente documento propor um 
Plano de Acão, com o objetivo de contribuir para:

1. o incremento da perceção dos conceitos In-
dústria 4.0, 

2. o aumento da avaliação geral da maturidade 
da indústria, no que concerne à adoção de so-
luções de Indústria 4.0.
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Análise do estudo 
de mAturidAde
A atividade que integrou a visita e contato com 50 
empresas em que foi utilizada a ferramenta Shift to 
4.0 permitiu potenciar o seu impacto, sistematizar 
a informação apreendida e privilegiar o confronto 
dos seus resultados com as melhores práticas in-
ternacionais, no que concerne a Estratégias Regio-
nais/Nacionais/Sectoriais de apoio à transformação 
digital da indústria transformadora.  

No decorrer destas intervenções a ferramenta de 
autodiagnóstico, de uma forma simples e automá-
tica, permitiu avaliar seu estado de maturidade di-
gital das empresas, obtendo-se, no final do preen-
chimento de um inquérito, um relatório com linhas 
orientadoras para melhorar o caminho a seguir 
rumo à Indústria 4.0.

As dimensões de análise foram as seguintes:

— Estratégia e Organização, que inclui os te-

mas Estratégia, Investimentos e Gestão de 

Inovação;

— Infraestrutura Inteligente, que inclui os temas 

Infraestrutura de Equipamento, Modelos Digi-

tais, Dados e Sistemas TI;

— Operações Inteligentes, que inclui os temas 

Partilha de Informação, Processos Autónomos, 

Segurança TI e Cloud;

— Produtos Inteligentes, que inclui os temas Fun-

cionalidades TIC e Análise de Dados;

— Serviços Baseados em Dados, que inclui os te-

mas Serviços Baseados em Dados, Fonte de 

Receita e Níveis de Utilização;

ponto de partida
02



11IndúsTrIa 4.0
Plano de ação

Figura 01 
ClassiFiCação de aCordo Com shiFt



12 IndúsTrIa 4.0
Plano de ação

— Recursos Humanos, que inclui os temas Com-
petências Existentes e Aquisição de Compe-
tências.

Os temas das diferentes dimensões foram avalia-
dos numa escala de 0 a 5 (do menor grau de imple-
mentação para o maior), retratando-se neste docu-
mento o resultado das visitas às empresas e o que 
é a situação atual de cada uma das empresas em 
termos da sua maturidade digital e capacidade de 
criar redes inteligentes ao longo de toda a cadeia 
de valor, controlando e comandando os processos 
de produção de forma independente.

Decorre do estudo de maturidade que 92% das 

empresas acompanhadas no estudo de autoava-

liação da maturidade para a Indústria 4.0 se en-

contram nos níveis considerados como “recém-

chegados”. 

Como se pode ver pela análise da Figura 2:

— 61% das empresas participantes encontram-se 

no nível 0;

— 31% das empresas participantes encontram-se 

no nível 1.

Figura 02 
distribuição de resultados de avaliação global pelos diversos níveis de maturidade
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Vetores estrAtégicos 
diretores 
Do diagnóstico e visita às 50 empresas alvo do estu-

do, do contacto presencial e do que foi possível ex-

trair das conversas, é possível concluir, naquilo que 

resulta das matrizes que deram origem ao estudo 

de maturidade, o seguinte:

— No âmbito estratégico, decorre a evidência que 

a Indústria 4.0 não faz parte da grande maioria 

dos diversos atores contatados (empresários ou 

quadros superiores) por não existir a obrigato-

riedade de caminhar nesse sentido. Ainda as-

sim, é percetível o interesse na obtenção de in-

formação e experiências que impulsionem esse 

desiderato. 

— Naquilo que decorre das variáveis “Infraestru-

tura Inteligente“ ou “Operações Inteligentes“, 

estas apresentam-se como aquelas que melhor 

“cotação” atingem, comparativamente com as 

restantes.

— Já uma situação mais deficitária se verifica no 

que respeita às variáveis “Produtos Inteligen-

tes“ ou “Serviços baseados em Dados“.

— Uma componente não desprezível tem a ver 

com a variável “Recursos Humanos“ onde há 

leituras mistas quanto às competências neces-

sárias e existentes.

— Da leitura decorre um entendimento de es-

tado comparativo mais avançado, no que 

concerne a “Hardware“, por oposição a com-

ponentes de maior valor acrescentado e um 

maior grau de envolvimento na cadeia de va-

lor como seja a incorporação de inteligência 

nos produtos ou a aposta em novos negócios 

decorrentes da exploração de dados de mer-

cado (Big Data).

conclusões dos 
Focus Groups: 
1. Decorre dos Focus Groups o entendimento que 

grande parte das empresas está a par dos de-
senvolvimentos e com a temática da indústria 
4.0, sobretudo no sector da Metalomecânica 
e no Automóvel. Esta realidade é inegável em 
termos de competitividade, pelo que os indus-
triais portugueses consideram-se competitivos.

2. De um modo geral, a questão dos Recursos Hu-
manos é um ponto nevrálgico a ser atendido. 
Acresce que há menos pessoas e aos mais novos 
é, tantas vezes, impedido o direito de ensinar 
(são nativos digitais e dever-lhes-ia ser dado cré-
dito). Torna-se essencial apostar na formação.

3. A Cibersegurança é um ponto relevante para a 
digitalização nas empresas. Há, contudo, a cons-
ciência de que, que os sistemas atuais não estão 
preparados para impedir um ciberataque. 

4. Decorre do conjunto de visitas realizadas e com 
base no autodiagnóstico de maturidade para 
a Indústria 4.0 com a ferramenta Shift to 4.0, 
a conclusão que 92% das empresas do estudo 
(envolvendo 50 empresas), tiveram uma fraca 
performance.

5. Decorre dos focus groups a conclusão de que 
existem desenvolvimentos dentro das empre-
sas, como seja a IOT, e que estas sofrerão evolu-
ções assinaláveis assim que estejam disponíveis 
tecnologias capazes de gerar a capacidade de 
trabalhar IIOT, a funcionar convenientemente. 

6. Igualmente, assim que haja difusão do 5G ha-
verá empresas nacionais capazes de responder 
em conformidade com o que de melhor se faz a 
nível internacional.

O atrás exposto e o estudo de benchmarking rea-
lizado constituiu assim  o ponto de partida para o 
desenho de um Plano de Acão.
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estratégia de atuação para a indústria 
(distrito de aveiro)

tomando em linha de conta os inputs resultantes de i) autodiagnósticos das 
empresas participantes; ii) conversas com os empresários e iii) resultados 
mais focalizados dos 3 Focus Group, assim como iv) o contexto atual ao nível 
de cada um dos sectores envolvidos, devem considerar-se os seguintes eixos 
de atuação:

eixo 1: divulgação de conhecimentos sobre e de aprendizagens decorrentes 
da operacionalização de casos indústria 4.0

eixo 2: criação de uma task-force para expandir a aplicabilidade de práticas 
de indústria 4.0;

eixo 3: criação de um sistema de aumento de proficiência e adequado reco-
nhecimento de competências em indústria 4.0;

eixo 4: Pugnar pela reunião de interesses para canalizar financiamentos para 
a indústria 4.0

sinteticamente, os 4 eixos de atuação deverão ser entendidos de acordo 
com a matriz da página 18.

03
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Figura 03 
eixos de atuação
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eixo Âmbito objetivos

1. 
Divulgação de conhecimentos 
sobre e de aprendizagens decor-
rentes da operacionalização de 
casos Indústria 4.0

Realização de ações de divul-
gação do que é o conceito de 
Indústria 4.0 com uma pre-
ponderância para os casos 
positivos (de sucesso) daqueles 
que ousaram enveredar pelo 
caminho da industrialização 4.0

Impelir as empresas industriais 
a perfilarem-se no ambiente de 
Indústria 4.0;

Levar até às empresas industriais 
os casos de sucesso de imple-
mentações dos diversos vetores 
dos conceitos de Indústria 4.0.

2. 
Criação de uma task-force para 
expandir a aplicabilidade de 
práticas de Indústria 4.0

Juntar vontades dos stakehold-
ers que congeminem para a 
realização de valor em ambiente 
Indústria 4.0 numa vertente de 
ordem prática

Criação de uma task-force con-
stituída por stakeholders (envol-
vente académica, empresas de 
matriz tecnológica, entidades 
financiadoras, associações de 
interesse, serviços profission-
ais) que contribua para con-
duzir ações de ordem prática de 
implementação de pilotos que 
sirvam de exemplo ao ambiente 
industrial;

Contribuir para alimentar o eixo 
1 pela agregação de casos.

3. 
Criação de um sistema de 
aumento de proficiência e 
adequado reconhecimento de 
competências em Indústria 4.0

Os recursos humanos precisam 
de antecipar e de ver reconheci-
das as competências necessárias 
às atividades dos profissionais 
das empresas no âmbito Indús-
tria 4.0

O ambiente académico e voca-
cional deve ser potenciado para 
o aumento de proficiência dos 
recursos humanos;

Os alvos privilegiados devem 
ser aqueles que estão ou virão a 
estar no chão de fábrica;

Digitalização, Automação e 
Manutenção preditiva devem ser 
áreas privilegiadas para a forma-
ção profissional;

Necessariamente, as competên-
cias profissionais devem ser re-
conhecidas por entidade credível 
e credenciadora.

4. 
Pugnar pela reunião de interess-
es para canalizar financiamentos 
para a Indústria 4.0

Se financiados, os investimentos 
tornam o esforço no caminho 
para a Indústria 4.0 mais compet-
itivo do ponto de vista compara-
tivo

Criar uma mais valia informativa 
e de facto para que financia-
dores e /ou programas finan-
ciados possam contribuir para 
o crescimento em direção à (re)
industrialização 4.0.
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o Plano de Ação procura definir os eixos de atuação onde estão contidas ações necessárias para 
a prossecução de táticas (algumas delas já iniciadas) para uma estratégia que incremente a imple-
mentação de práticas que compaginem o alastramento da indústria 4.0.

os 4 eixos procuram cobrir as necessidades decorrentes do estudo de maturidade e dos focus 
group, cobrindo formulações que colmatem as carências percecionadas.

Apresentam-se de seguida as 11 ações, desdobradas dos 4 eixos

diVulgAção de 
conhecimentos sobre 
e de APrendizAgens 
decorrentes dA 
oPerAcionAlizAção de 
cAsos indústriA 4.0

Ação 1.1

Criação de grupo de trabalho 
para estudo de casos de 
sucesso

Ação 1.2

Elaboração de base de dados 
com casos de sucesso

Ação 1.3

Divulgação efetiva de casos de 
sucesso

criAção de umA task-
Force PArA exPAndir A 
APlicAbilidAde de PráticAs 
de indústriA 4.0

Ação 2.1

Captação de stakeholders

Ação 2.2

Criação de grupos de interven-
ção verticais

Ação 2.3

Dinamização de grupo de 
trabalho

criAção de um sistemA de 
Aumento de ProficiênciA e 
AdequAdo reconhecimento 
de comPetênciAs em 
indústriA 4.0

Ação 3.1

Estabelecimento de necessida-
des e percursos profissionais 
para a Indústria 4.0

Ação 3.3

Criação de sistema de certifica-
ção de competências Indústria 
4.0

PugnAr PelA reunião de 
interesses  cAnAlizAr 
finAnciAmentos PArA A 
indústriA 4.0

Ação 4.1

Disponibilziação de informa-
ção de financiamento para 
Indústria 4.0

Ação 4.2

Facilitação de processo de financiamento das diversas compo-
nentes de indústria 4.0: Segurança de informação, realidade 
aumentada, Big Data, Robôs autónomos, simulações, manufactura 
aditiva, sistemas integrados, computação em nuvem, digitalização 
de processos, IIOT.

Ação 3.2

Estabelecimento de parcerias 
com o meio académico e voca-
cional para a criação de conte-
údos adequados ao aumento 
de competências soluções de  
indústria 4.0
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objetivo
O Grupo de trabalho para o estudo de casos de sucesso visa a pesqui-
sa de projetos onde a prática do conceito indústria 4.0 constituam bons 
exemplos para serem interpretados e difundidos.

Contexto

Atendendo ao precoce estado generalizado de maturidade das empre-
sas industriais é crucial difundir casos de sucesso, para consolidar o en-
tendimento do que é a Indústria 4.0 na prática. Espera-se, deste modo, 
elevar a maturidade no âmbito indústria 4.0 das restantes empresas.

atividades
Reunir exemplos de boas práticas de implementação da indústria 4.0.

Difundir os melhores exemplos para empresas interessadas na imple-
mentação de práticas de industrial 4.0.

entidades a envolver
AIDA

Empresas associadas da AIDA

Kpi
Formação do Grupo de Trabalho

Nº de ações desenvolvidas pelo grupo de trabalho

Calendário janeiro de 2021 – dezembro de 2022

Ação 1.1
CriAção de grupo de trAbAlho pArA estudo de CAsos de suCesso

divulgação de ConheCimentos sobre 
e de aprendizagens deCorrentes da 
operaCionalização de Casos indústria 4.0



22 IndúsTrIa 4.0
Plano de ação

objetivo A criação de um sistema de base de dados que favoreça a apetência à 
consulta e à participação autónoma.

Contexto

Muitas vezes a iniciativa é impulsionada pela perceção daquilo que se 
faz, por cópia e por aprendizagem mimética. Nesse sentido, a criação 
de um sistema agregador de boas práticas pode fornecer esse incenti-
vo ao meio empresarial e académico.

atividades
Criação de plataforma para agregação de informação;

Disponibilização da plataforma aos interessados.

entidades a envolver

AIDA

Academia

Empresas tecnológicas

Kpi

Criação de grupo de trabalho

Criação da plataforma

Número de casos incorporados

Número de consultas

Calendário janeiro de 2021 – dezembro de 2022

Ação 1.2
elAborAção de bAse de dAdos Com CAsos de suCesso

Divulgação De conhecimentos sobre 
e De aprenDizagens Decorrentes Da 
operacionalização De casos inDústria 4.0
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objetivo
Decorrente do esforço das ações 1.1 e 1.2 surgirá uma agregação de 
casos de sucessos. Estes devem ser divulgados com vista a disseminar 
o conhecimento.

Contexto
A emanação de informação e sua publicitação contribuem para um 
maior conhecimento e apetência para a adoção de práticas Indústria 
4.0

atividades

Apresentação dos casos de sucesso 

Coletânea de relatos na primeira pessoa

Divulgação

entidades a envolver
AIDA

Empresas Industriais

Kpi Nº de casos divulgados

Calendário janeiro de 2022 – dezembro de 2022

Ação 1.3
divulgAção efetivA de CAsos de suCesso



24 IndúsTrIa 4.0
Plano de ação

objetivo
Agregação de instituições e indivíduos que possam contribuir para a 
difusão dos conceitos Indústria 4.0 junto do meio académico e meio 
empresarial.

Contexto

Os stakeholders (envolvente académica, seja do ensino superior ou do 
ensino profissional; empresas de matriz tecnológica, quer se trate de 
empresas existentes, quer se trate de empresas necessárias e inexis-
tentes ao momento do presente documento; associações de interesse; 
serviços profissionais de mentoria ou consultoria) contribuem posi-
tivamente para o aumento do conhecimento respeitante à temática 
indústria 4.0. A constituição de uma task-force com estes atores pode e 
deve contribuir para o aprofundamento do conhecimento de tecnolo-
gias aplicáveis às indústrias da região.

As atividades deste eixo propõem-se desenvolver um conjunto de 
ações promotoras de conhecimento e de boas práticas que consubs-
tanciem a aplicabilidade e os benefícios da adoção de boas práticas de 
Indústria 4.0.

atividades

Identificação e convite a Stakeholders a envolver

Criação da Task-force

Gestão de conhecimentos relativo à indústria 4.0

Divulgação de conhecimento para a prática industrial

entidades a envolver

AIDA

Academia e instituições de formação profissional

Empresas tecnológicas

Empresas industriais

Mentores e Consultores

Kpi
Emanação de conhecimento de boas práticas

Número de implementações resultantes de divulgações de conheci-
mentos

Calendário janeiro de 2022 – dezembro de 2022

Ação 2.1
CAptAção de stakeholders

Criação de uma task-force para 
expandir a apliCabilidade de prátiCas de 
indústria 4.0
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objetivo
Criar grupos de intervenção que agreguem os conhecimentos teóricos, 
as tecnologias emergentes e os aconselhamentos que potenciem o 
sucesso da aplicação de tecnologias de âmbito indústria 4.0.

Contexto

Os stakeholders existem, envolvem-se, mas nem sempre são capazes 
de se articular em prol da geração de benefícios efetivos e adequa-
dos às necessidades dos clientes industriais. Não basta ter tecnologia, 
adquiri-la. É necessário propiciar um adequado retorno para a indús-
tria, o que nem sempre acontece.

atividades
Entender o significado de intervenção vertical

Integrar os diversos atores para disponibilizar ao mercado as soluções 
mais adequadas a cada caso.

entidades a envolver

AIDA

Academia e instituições de formação profissional

Empresas tecnológicas

Mentores e Consultores

Kpi
Constituição de equipas integradas

Número de propostas de soluções (em equipas integradas)

Calendário setembro de 2021 – dezembro de 2022

Ação 2.2
CriAção de grupos de intervenção vertiCAis
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objetivo Resultado da task-force, cabe ao grupo de trabalho potenciar a imple-
mentação de soluções tecnológicas no chão de fábrica da envolvente.

Contexto
Criado o ecossistema vertical está criado o ambiente para incorporar 
no chão de fábrica as melhores soluções, com o adequado retorno 
para o ambiente empresarial.

atividades

Criar o grupo de trabalho

Adotar as soluções da task-force

Passagem à prática de implementação de soluções 

entidades a envolver

AIDA

Empresas tecnológicas

Mentores e Consultores

Kpi
Constituição de grupo de trabalho

Número de implementações de soluções da task-force

Calendário janeiro de 2022 – dezembro de 2022

Ação 2.3
dinAmizAção de grupo de trAbAlho

Criação de uma task-force para 
expandir a apliCabilidade de prátiCas de 
indústria 4.0
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objetivo Criar ofertas potenciadoras de competências indústria 4.0 é o grande 
objectivo deste eixo e desta acção em concreto.

Contexto

Os recursos humanos são o bem mais volúvel dentro de qualquer em-
presa. A revolução indústria 4.0 cria necessidades para as quais as em-
presas terão que se preparar. Torna-se necessário preparar o ambiente 
adequado para melhorar as competências dos colaboradores, sejam os 
que já exercem funções, sejam aqueles que virão a desempenhar fun-
ções num ambiente cada vez mais digital. Assim, é condição sine qua 
non que temas como a digitalização, IoT, Big Data, entre outros, sejam 
abordados por elementos que não só os fornecedores de tecnologias.

atividades

Criação de grupo de trabalho

Levantamento de necessidades ao nível de competências em termos 
de indústria 4.0.

Desenho de percursos formativos para a Indústria 4.0

entidades a envolver
AIDA

Academia e instituições de formação profissional

Kpi Número de percursos formativos desenhados

Calendário Janeiro de 2022 – Dezembro de 2022

Ação 3.1
estAbeleCimento de neCessidAdes de perCursos profissionAis 

pArA A indústriA 4.0

Criação de um sistema de aumento 
de proFiCiênCia e adequado 
reConheCimento de CompetênCias em 
indústria 4.0
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objetivo
Estabelecer parcerias de dupla vertente para favorecer a criação de 
percursos formativos em ambiente de ensino superior e de ensino 
profissional.

Contexto

As instituições de ensino superior e as instituições de ensino profissio-
nal são precursoras de formações que se adequam quer à investigação 
quer à preparação e reconversão de profissionais. Nesse sentido, é fun-
damental antever e proporcionar necessidades presentes e futuras para 
aqueles que têm a obrigação de fornecer conteúdos formativos, tendo 
por base os contributos daqueles que se encontram no terreno.

atividades
Criação de grupo de trabalho

Estabelecimento de parcerias com a academia e com as instituições 

entidades a envolver

AIDA

Empresas

Academia 

Instituições de formação profissional

Kpi Número de percursos formativos adequados à necessidade de incre-
mento de competências indústria 4.0 criados.

Calendário janeiro de 2022 – dezembro de 2023

Ação 3.2
estAbeleCimento de pArCeriAs Com o meio ACAdémiCo e de formAção pro-

fissionAl pArA A CriAção de Conteúdos AdequAdos Ao Aumento 
de CompetênCiAs em soluções de indústriA 4.0

Criação de um sistema de aumento 
de profiCiênCia e adequado 
reConheCimento de CompetênCias em 
indústria 4.0
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objetivo
Decorrida a conceção e a criação de percursos formativos académicos 
ou profissionais é necessário implementar um sistema de certificação 
destas competências.

Contexto Existe em Portugal, há vários anos, um Sistema Nacional de Qualifica-
ções.

atividades

Criação de grupo de trabalho

Elencagem de percursos formativos adequados

Estabelecimento de parcerias para diálogo  

entidades a envolver

AIDA

Associações empresariais

Instituições de Ensino (Superior e Profissional)

Empresas

Sistema Nacional de Certificação de Qualificações, IEFP

Kpi Número de percursos formativos certificados

Calendário janeiro de 2022 – dezembro de 2023

Ação 3.3
CriAção de sistemA de CertifiCAção 

de CompetênCiAs indústriA 4.0
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objetivo
Sistematizar e divulgar informação relativa a financiamento, apoios da 
UE, eventuais orientações legislativas ou linhas de crédito ao investi-
mento em conhecimento.

Contexto

Uma das necessidades decorrentes do caminho para a indústria 4.0 
tem a ver com o forte investimento necessário, pelo que os modelos de 
financiamento se tornam vitais.

É, assim, de primordial importância que a informação privilegiada 
chegue ao ecossistema empresarial para que se possa colmatar as 
necessidades e aproveitar as oportunidades que decorrem dos apoios 
disponibilizados. A facilitação deve envolver e acompanhar os interes-
sados no sentido de se avaliar a pertinência dos modelos e possibilitar 
melhorias na adoção de soluções relativas à indústria 4.0..

atividades

Reunir e sistematizar a informação 

Reuniões com entidades financiadoras

Acompanhamento e atualização  

entidades a envolver
AIDA

Entidades financiadoras (públicas e privadas)

Kpi (a definir)

Calendário Janeiro de 2021 – Dezembro de 2023

Ação 4.1
disponibilizAção de informAção ACerCA 

de finAnCiAmento pArA indústriA 4.0

pugnar pela reunião de interesses 
para Canalizar FinanCiamentos para a 
indústria 4.0



31IndúsTrIa 4.0
Plano de ação

objetivo Definir formas céleres de disseminar as informações de financiamento 
relacionadas com a indústria 4.0.

Contexto

O ecossistema industrial nacional é composto por muitas Micro, Pe-
quenas e Médias Empresas. Estas trabalham, muitas vezes, em circuito 
fechado, não contactando com mais entidades do que os seus típicos 
fornecedores e clientes. Naquilo que representa o manancial de ofertas 
tecnológicas, e no que é o acompanhamento realizado por entidades 
consultoras, falha, tantas vezes, o processo decisório e o acompanha-
mento dos investimentos. 

Por forma a facilitar e a enquadrar os processos de financiamento e 
concomitantemente agregar valor, o estabelecimento de parcerias entre 
entidades fornecedoras de tecnologia e de consultoria empresarial, giza-
das no sentido de adequar soluções ao mercado, tornam-se pertinentes. 
Desse modo, conjugar esforços que unam diversos atores do sistema 
tecnológico pode e deve favorecer o ambiente empresarial industrial, 
sobretudo se servir para acompanhar processos de financiamento para 
questões como segurança de informação, realidade aumentada, Big 
Data, robôs autónomos, simulações, manufatura aditiva, sistemas inte-
grados, computação em nuvem, digitalização de processo e IIOT.

atividades

Reuniões com entidades consultoras

Reuniões com entidades fornecedoras de tecnologia (Hardware e 
Software)

Acompanhamento dos investimentos

entidades a envolver

AIDA

Fornecedores de tecnologia

Entidades consultoras

Kpi Número de investimentos acompanhados

Calendário janeiro de 2021 – dezembro de 2023

Ação 4.2
fACilitAção de proCesso de finAnCiAmento dAs diversAs 

Componentes de indústriA 4.0
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conclusões
05

As ações da atividade 1.3. Mapeamento da Indús-
tria Transformadora - Indústria 4.0 do projeto PME 
QUALIFY culminam com este Plano de Ação que 
propõe um conjunto de orientações para o desen-
volvimento de ações que incentivem e permitam a 
adoção e o acesso a soluções de Indústria 4.0., en-
quanto elementos fundamentais para a manuten-
ção e melhoria da competitividade empresarial.

Como descrito, a partilha de boas práticas, a cria-
ção de uma cultura de inovação e a necessária ar-
ticulação e envolvimento dos diversos agentes sob 
a forma de grupos de trabalho (empresas, associa-
ções industriais, fornecedores, instituições de ensi-
no e do sistema científico e tecnológico), o aumen-
to das competências digitais dos colaboradores e o 
acesso a financiamento, assumem-se como peças 
centrais.

Assim, o plano de ação detalha um conjunto de 
iniciativas, seus objetivos, participantes relevantes 
e indicadores, etc., tendo em consideração todo o 
processo de aprendizagem efetuado e o exercício 
de benchmarking realizado a programas de fomen-
to da indústria 4.0 de diversos países.

Daí resultou a abordagem adotada que realça a im-
portância de em cada caso se clarificar os objetivos 
a alcançar, com metas mensuráveis apoiadas por 
indicadores qualitativos e quantitativos, privilegian-
do-se uma leitura que parte das necessidades con-
cretas e especificidades próprias de cada empresa 
e setor. Só desta forma se conseguirá o imprescindí-
vel envolvimento ativo quer das empresas quer das 
demais entidades relevantes para esta temática.

Constata-se também a importância do financia-
mento público ser complementado como cofinan-
ciamento privado em termos das políticas de I4.0, 
havendo necessidade contudo de serem disponi-
bilizados instrumentos de financiamento direcio-
nados, bem de serem criadas bases de teste para 
envolver as PMEs de forma mais eficaz.

Só desta forma se poderá criar um ambiente propí-
cio e um contexto capacitado para estimular a pre-
mente transformação digital da indústria regional.



Projeto Cofinanciado por:


